
 
EMENTA 

Educação em saúde: conceitos, importância, princípios e objetivos. Teorias pedagógicas. Papel do 
profissional de saúde como educador. Educação nutricional: conceitos, importância, princípios e 
objetivos. Políticas públicas e educação alimentar e nutricional. Fundamentos do comportamento 
alimentar. Planejamento de programas de educação em saúde. 

 
OBJETIVOS 

GERAL 
- Reconhecer a importância da educação em saúde no processo de transformação social, bem como, o 
papel do Profissional Nutricionista como educador. 
ESPECÍFICOS 
- Conceituar educação em saúde; 
- Identificar os princípios e objetivos da educação em saúde; 
- Identificar as bases da educação em saúde pública; 
- Identificar os princípios e objetivos da educação nutricional; 
- Discutir e analisar o componente educação alimentar e nutricional nas políticas públicas de saúde e de 
segurança alimentar e nutricional;  
– Descrever os fundamentos do comportamento alimentar; 
- Planejar programas de educação em saúde/ educação alimentar e nutricional. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I:  
 – Educação em saúde: conceitos, importância, princípios e objetivos 
 – Teorias Pedagógicas 
 – Compromisso do profissional com a sociedade - Papel do Nutricionista como educador  
 – Educação nutricional: conceitos, importância, princípios e objetivos 
- Políticas públicas e educação alimentar e nutricional   
 – Fundamentos do comportamento alimentar 
UNIDADE II: 
- Planejamento de programas de educação em saúde: 
   - Diagnóstico das necessidades educativas 
   - Objetivos instrucionais em educação  
   - Seleção de conteúdos 
   - Métodos e técnicas   
   - Recursos instrucionais 
   - Avaliação 

 
METODOLOGIA DE TRABALHO 

A disciplina será desenvolvida utilizando-se aulas expositivas, exercícios individuais e técnicas de 
trabalho em grupo, práticas no laboratório de informática, visitas e atividades práticas na comunidade. 
Os meios instrucionais utilizados serão adaptados a cada tema, sendo os mais utilizados: datashow, 
computador, textos, roteiros de trabalho, filmes, retroprojetor, entre outros. 
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METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será sistemática e contínua para verificar a aprendizagem de cada unidade. 
Será feita por meio de provas escritas (num total de 2), trabalhos individuais e de grupo. 
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